
 

[TÍTULO DO DOCUMENTO] 

PROJETO CONCEITUAL ɀ VOLUME II 

PARQUE ORLA PIRATININGA 



 

[TÍTULO DO DOCUMENTO] 

Prefeitura Municipal de Niterói  

Prefeito  

Rodrigo Neves Barreto 

 

Secretaria Executiva  

Secretário  

Axel Schmidt Grael 

Coordenadora Geral Unidade de Gestão de Programa ɀ CAF 

Dionê Maria Marinho Castro 

 

Secretaria de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Susten tabilidade  

Secretário  

Eurico José de Albuquerque Toledo 

Equipe técnica  

Secretaria de Meio Ambiente, Recursos 

Hídricos e Sustentabilidade  
Secretaria Executiva  

Raquel Azevedo da Cruz            
(Coordenadora de projeto) 

Arquiteta Urbanista e Paisagista Ecológica 

 

Andressa Ferreira Lima 

Engenheira Civil 

Julia Abdon Savoia 

Arquiteta Urbanista e Paisagista Ecológica 

Victoria Chermont Tavares da Silva 

Administradora Pública 

Letícia Domingos Vellozo 

Arquiteta Urbanista 

 

 

Laura Silveira da Cunha 

Estagiária de Arquitetura e Urbanismo 

 

 



 

                                                                                                                                                                                                       

 

 2 

SUMÁRIO 
Lista de siglas ..................................................................................................................................................................... 3 

1. Diretrizes de projeto .............................................................................................................................................. 5 

1.1. Diretrizes urbanisticas e paisagisticas .............................................................................. 5 

1.2. Diretrizes de manejo de águas pluviais ............................................................................ 7 

1.3. Gestão dos resíduos sólidos ................................................................................................... 8 

2. Projeto conceitual ................................................................................................................................................... 9 

2.1. Trecho 1 .......................................................................................................................................10 

2.2. Trecho 2 .......................................................................................................................................21 

2.3. Trecho 3 .......................................................................................................................................24 

2.4. Trecho 4 .......................................................................................................................................27 

2.5. Trecho 5 .......................................................................................................................................31 

2.6. Trecho 6 .......................................................................................................................................32 

2.7. Trecho 7 .......................................................................................................................................46 

2.8. Trecho 8 .......................................................................................................................................48 

2.9. Trecho 9 .......................................................................................................................................52 

2.10. Unidades de Conservação .....................................................................................................55 

2.11. Programa de necessidades do antigo prédio do iate clube ....................................56 

2.12. Oficina com a população .......................................................................................................59 

3. Glossário ...................................................................................................................................................................63 

4. Bibliografia ..............................................................................................................................................................69 

 

 

 

 

 

 



 

                                                                                                                                                                                                       

 

 3 

 

 

LISTA DE SIGLAS 
AMAC ɀ Associação de Moradores e Amigos do Cafubá 

AMAF ɀ Associação de Moradores e Amigos da Fazendinha 

AMJI ɀ Associação de Moradores do Jardim Imbuí 

AMJO ɀ Associação de Moradores do Jardim Oceânico 

AMORBELA ɀ Associação de Moradores e Amigos da Beira da Lagoa de Piratininga 

APA ɀ Área de Preservação Ambiental 

APP ɀ Área de Preservação Permanente 

BHLS ɀ Bus with High Level of Service 

BRT ɀ Bus Rapid Transit  

CAF ɀ Corporação Andina de Fomento 

CEDAE ɀ Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro 

CEPERJ ɀ Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio 

de Janeiro 

CLIN ɀ Companhia de Limpeza de Niterói 

CONAMA ɀ Conselho Nacional do meio Ambiente 

Coopcanit ɀ Cooperativa de Catadores de Niterói 

COT ɀ Carbono Orgânico Total 

DNOS ɀ Departamento Nacional de Obras e Saneamento 

EMBRAPA ɀ Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

ETE ɀ Estação de Tratamento de Esgoto 

FMP ɀ Faixa Marginal de Proteção 

IBGE ɀ Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICMS ɀ Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

INEA ɀ Instituto Estadual do Ambiente 

INPE ɀ Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

IDHM ɀ Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

PARNIT ɀ Parque Natural Municipal de Niterói 
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PEA ɀ População Economicamente Ativa 

PEV ɀ Posto de Entrega Voluntária 

PMN ɀ Prefeitura Municipal de Niterói 

PMSB ɀ Plano Municipal de Saneamento Básico 

PRO-Sustentável ɀ Programa Região Oceânica Sustentável 

PUMA ɀ Piratininga Unida Moradores Associados 

SMARHS ɀ Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Sustentabilidade 

Soami ɀ Sociedade de Amigos e Moradores de Itacoatiara 

Soprecam ɀ Sociedade Pró Preservação Urbanística e Ecológica de Camboinhas 

UDH ɀ Unidade de Desenvolvimento Humano 

UGP ɀ Unidade Gestora de Projetos 

UNESCO ɀ Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

ZCVS ɀ Zona de Conservação da Vida Silvestre 

ZPVS ɀ Zona de Preservação da Vida Silvestre 

ZUE ɀ Zona de Uso Especial 
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1. DIRETRIZES DE PROJETO  
As metas e prioridades de ação foram definidas a partir do mapeamento das 

dificuldades e oportunidades explicitados nos estudos explicitados no diagnóstico. O 

entendimento do funcionamento dos ecossistemas envolvidos indica as ferramentas necessárias 

de indução à resiliência e os caminhos de atuação. 

 

1.1. DIRETRIZES URBANISTICAS E PAISAGISTICAS 

O presente estudo adota como premissa a composição da paisagem de alto 

desempenho pela ótica do Paisagismo Ecológico como estratégia de indução à resiliência por 

meio da associação da Infraestrutura Verde, Ecogênese e uso público como ferramentas de 

integração e melhoria do desempenho dos ecossistemas e sistemas envolvidos na composição e 

funcionamento da paisagem.  

Diretrizes:  

1) O projeto deve atender as necessidades da criação e transformação do espaço urbano 

em conformidade com as especificidades necessárias para revitalizar, restaurar e 

manter os sistemas bióticos, abióticos e culturais envolvidos de forma harmônica e 

saudável. 

2) O projeto deve provocar a indução do processo de resiliência dos ecossistemas 

envolvidos no recorte de implantação do Parque Orla Piratininga por meio do 

paisagismo ecológico. 

3) A metodologia aplicada para a indução da resiliência deve ter como base os conceitos da 

Ecogênese e da Infraestrutura Verde. 

4) O projeto deve ter como premissa a valorização dos serviços ecossistêmicos. 

5) O projeto paisagístico deve priorizar a especificação de plantas nativas. 

a. Deve-se evitar a especificação de plantas esporófitas nas regiões lindeiras ao 

ÅÓÐÅÌÈÏ ÄȭÜÇÕÁȢ 

b. Para a arborização urbana dar preferência pelas arvores frutíferas nativas da 

Mata Atlântica.  
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6) A especificação das plantas dos jardins filtrantes deve estar relacionada à qualidade da 

água a ser tratada.   

7) Deve-se prever espaço para caminhada e manutenção entre os jardins filtrantes. 

8) As populações remanescentes dos ecossistemas originais devem ser mantidas, o 

desenho dos jardins filtrantes, passarelas, decks e demais infraestruturas a serem 

implantados, devem respeitar o limite das populações originais.  

9) As espécies exóticas invasoras devem ser remediadas por supressão ou por sucessão.  

10) O projeto deve priorizar as especificidades necessárias para o funcionamento da pesca 

artesanal, prevendo, inclusive, a implantação de píers para os pescadores com 

localização que atenda aos atuais locais de pesca identificados no diagnóstico. 

11) O projeto deve ter como premissa a inclusão das áreas de habitação no Parque Orla, 

buscando a integração entre as diferentes classes sociais do entorno. 

12) O projeto deve incentivar a educação ambiental. 

13) O projeto, assim como a aprovação do programa final deve ser feita de forma 

participativa, em modelo de oficina com a população local.  

14) A via parque, que permeia o parque orla Piratininga, deve ser uma via de baixo fluxo de 

veículos, com ferramentas para tráfego em baixa velocidade. 

15) Todas as vias do parque, assim como as vias de acesso ainda não pavimentadas, devem 

receber tratamento de manejo de águas pluviais.  

16) Nas áreas onde não houver espaço suficiente para implantação da ciclovia e calçada, as 

mesmas devem ser implantadas em balanço para dentro da área da faixa assoreada da 

Lagoaȟ ÄÅÓÄÅ ÑÕÅ ÎÞÏ ÁÖÁÎÃÅÍ ÓÏÂÒÅ ÐÏÐÕÌÁëėÅÓ ÖÅÇÅÔÁÉÓ ÏÒÉÇÉÎÁÉÓ ÅȾÏÕ ÅÓÐÅÌÈÏ ÄȭÜÇÕÁ 

e recebam iluminação indireta para garantir segurança.  

17) Os materiais utilizados para implantação de mobiliários do parque devem ser 

biodegradáveis. 

18) A instalação dos postes de iluminação deve ser feita prioritariamente na faixa de serviço 

localizada ao lado das residências de forma a minimizar a interferência com as árvores e 

garantir a iluminação de toda a ciclovia e calçada do parque. Caso necessário, deverão 

ser previstos balizadores na calçada do parque.  

19) O desenho do parque deve respeitar as árvores nativas pré-existentes.  
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20) Em caso de supressão em massa de indivíduos exóticos invasores, o projeto deverá 

prever ferramentas para sombreamento das áreas expostas enquanto os novos 

indivíduos arbóreos atinjam tamanho suficiente para garantir o sombreamento.  

 

1.2. DIRETRIZES DE MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 Um aspecto bastante relevante sobre a Laguna de Piratininga é a questão da drenagem 

urbana das áreas do seu entorno, pois ela recebe a contribuição das águas pluviais provenientes 

do escoamento das bacias do Córrego da Viração, do Rio Cafubá, do Rio Arrozal, do Rio Jacaré, 

do Córrego de Santo Antônio ɀ sendo estas responsáveis pelas maiores contribuições de água à 

Lagoa - além de outras áreas de drenagem direta conforme item 4.1 do diagnóstico da área.  

Historicamente, as cidades como um todo se desenvolveram a partir de uma ocupação 

urbana sem planejamento integrado das infraestruturas necessárias ao seu desenvolvimento 

harmônico, acarretando problemas, por exemplo, no que diz respeito à drenagem urbana. Desta 

forma, nos últimos anos, a conscientização de integração ambiental do espaço urbano começou 

a ser levada em consideração. Novos paradigmas relacionados às águas urbanas e, 

particularmente ao manejo das águas pluviais urbanas, estão sendo introduzidos. O conceito 

atual de manejo de águas pluviais urbanas não se limita ao meio técnico tradicional - baseado no 

afastamento do escoamento pluvial dos pontos críticos. Ele integra a drenagem urbana aos 

problemas ambientais e sanitários das águas urbanas. Desta forma, além da consideração de 

vazões e volumes de inundações, abordam-se as questões de qualidade das águas, poluição 

difusa, transporte e retenção de resíduos sólidos e utilização das águas pluviais urbanas como 

recurso hídrico de grande significância ao urbanismo e estética da cidade (Righetto et al, 2009). 

A drenagem urbana sustentável apresenta diversas vantagens que estão 

intrinsecamente relacionadas aos objetivos do Parque Orla Piratininga. Righetto et al apresenta 

várias dessas vantagens: 

¶ Diminuição das superfícies impermeáveis; 

¶ Aumento da capacidade de infiltração; 

¶ Diminuição dos riscos de erosão; 

¶ Aumento da qualidade do microclima local; 

¶ Aumento da vegetação do espaço urbano; 

¶ Diminuição do efeito das ilhas de calor; 

¶ Aumento da biodiversidade; 

¶ Tratamento da água e conservação dos sistemas de águas superficiais; 
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¶ Diminuição da pressão sobre o sistema de drenagem urbana existente; 

¶ Permite que a comunidade esteja conectada aos recursos hídricos; 

¶ Uso dos sistemas de drenagem urbana como áreas recreacionais; 

¶ Promoção de educação ambiental da comunidade. 

O sistema de drenagem urbana sustentável do Parque Orla Piratininga deve ser capaz de 

acomodar as águas provenientes das bacias contribuintes à Laguna de Piratininga, integrando-

se à paisagem, ao projeto urbanístico do Parque e ao ecossistema da área. Para a proposta 

definitiva da drenagem do Parque, devem ser levados em considerações os parâmetros obtidos 

por meio de estudos preliminares, como área disponível, vazões de água a serem consideradas, 

tipo de solo, nível do lençol freático, poluição do solo, qualidade da água de drenagem, bem 

como a característica de ocupação do local e drenagem urbana já existente - que deve ser 

compatibilizada com o projeto do Parque Orla Piratininga.  

O sistema de drenagem urbana sustentável do Parque Orla Piratininga visa gerir o 

escoamento das bacias contribuintes à Laguna de Piratininga, fornecendo o tratamento das 

águas e se possível sua retenção para se mitigar inundações ɀ como, por exemplo, os wetlands.  

O projeto deve priorizar um mínimo de impermeabilização do solo e um máximo de 

infiltração das águas possível, de acordo com os estudos. Portanto, deve ser pensado em 

conjunto com o Projeto Urbanístico e Paisagístico proposto. 

1.3. GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

O Parque contará com um Sistema de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos que será 

composto de duas linhas de trabalho: a logística, em parceria com a Companhia de Limpeza 

Urbana de Niterói (CLIN), e a educativa, que envolverá os moradores locais e visitantes. O 

projeto urbanístico do Parque Orla Piratininga deve ser pensado contemplando a logística dos 

resíduos sólidos.  

A linha logística objetiva aperfeiçoar o sistema de limpeza urbana, implantar a coleta 

seletiva e a criação de soluções locais para reciclagem, reutilização e compostagem dos resíduos, 

assim como prever espaços específicos para isso no âmbito do Parque.  

A linha educativa buscará conscientizar e capacitar os moradores do entorno da Lagoa 

sobre soluções domésticas para os resíduos e sobre o funcionamento do novo sistema de 

limpeza urbana a ser implantado na região.  
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2. PROJETO CONCEITUAL 
Para um melhor entendimento o recorte de estudo foi setorizado em nove trechos 

(Figura 1), cada um com características particulares, além das unidades de conservação. Para a 

divisão foram levados em consideração aspectos como: faixa disponível para implantação do 

parque, infraestruturas existentes, características de aporte de água doce, tipo de pavimentação 

existente, morfologia urbana, largura de via disponível, usos característicos identificados, entre 

outros.  

 

FIGURA 1 - DIVISÃO DE TRECHOS DO PARQUE ORLA PIRATININGA 

De acordo com o diagnóstico de mobilidade urbana, foram definidos os principais 

acessos ao Parque, levando-se em consideração: ciclovias existentes e previstas para a RO, 

pontos de ônibus mais próximos e acesso à administração do Parque, os acessos estão 

representados na Figura 2. 
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FIGURA 2 ɀ PRINCIPAIS ACESSOS AO PARQUE ORLA PIRATININGA 

2.1. TRECHO 1  

O trecho 1 (um) do Parque Orla Piratininga se estende do final da Avenida Francisco 

Gabriel de Souza Lôbo até a Ponte do Canal de Camboatá (Figura 3).    

 

FIGURA 3 ɀ TRECHO 1 DO PARQUE ORLA PIRATININGA 

Este trecho não tem pavimentação. É caracterizado pela presença do Canal de Cintura e 

uma extensa faixa de separação entre a via e a lagoa com variação de 5 a 60 metros de largura. 
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Trata-se do trecho com maior área para implantação do Parque Orla Piratininga. Nesta faixa, 

foram encontradas as maiores populações de espécimes vegetais que compunham o 

ecossistema original, além de espécies exóticas.  

  

(A) (B) 

  

(C) (D) 

  

(E) (F) 

FIGURA 4 - TRECHO 1 DO PARQUE ORLA PIRATININGA: (A)  ÁREA ENTRE O CANAL DE CINTURA E O ESPELHO D'ÁGUA DA 

LAGUNA; (B)  CANAL DE CINTURA; (C) VIA; (D)  COLÔNIA DE SAMAMBAIAS DO BREJO; (E)  PÍER PARA PESCA 

CONSTRUÍDO POR MORADORES LOCAIS; (F)  LOCAL COM APORTE DE ESGOTO E ABERTURA DO CANAL DE CINTURA PARA 

A LAGUNA 

Este trecho recebe o maior aporte de águas das bacias hidrográficas contribuintes à 

Lagoa de Piratininga. No entanto, é também o trecho com maior aporte de esgoto proveniente 

das ligações clandestinas no sistema de drenagem pluvial.  

Recomenda-se a transformação do Canal de Cintura em um sistema de infraestrutura 

verde com jardins filtrantes. Sua composição vegetal deve ser prioritariamente com indivíduos 

que compunham o ecossistema original associados aos demais indivíduos necessários para 






















































































































